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Resumo 

A odontologia veterinária selvagem ainda não é considerada uma área da medicina veterinária 

dominada. Avanços nesta especialização ainda são lentos por falta de profissionais específicos 

e poucos investimentos em pesquisas. Animais como os primatas são afetados negativamente, 

pois possuem várias afecções e complicações orais que se não tratadas geram prejuízos a saúde 

e ao bem estar desses animais. O desgaste dos dentes, a cárie dental, as gengivites, a 

herpesvirose e a osteodistrofia fibrosa são algumas dessas enfermidades. Portanto, uma atuação 

mais ampla do Médico Veterinário nessa realidade é de extrema relevância e deve ser 

intensificada. 
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INTRODUCÃO 

Na escala zoológica a ordem primata é considerada a mais evoluida do reino animal (Kindlovits 

e Kindlovits, 2009). Atualmente estes são classificados em cinco famílias, 20 gêneros, mais de 

152 espécies e 204 subespécies (Rylands et al., 2012).  

O Brasil por sua vez é considerado o país onde se localiza a maior diversidade de fauna e flora 

do mundo e vale salientar que também possui a maior diversidade de primatas não humanos 

(70 espécies), divididas em 16 gêneros de minoria endêmica, em torno de 35%, somando 120 

formas, entre espécies e subespécies (Auricchio,1995). 

Em ambientes como zoológicos ou cativeiros a detecção rápida das doenças da cavidade oral é 

dificultada pelo processo evolutivo dos animais selvagens, pois apresentam sinais clínicos 

tardiamente, resultando em um comprometimento do tratamento e da recuperação (Fecchio et 

al., 2009; Verona e Pissinatti, 2006). 



A boca, os dentes e as suas estruturas são importantes para a manutenção da saúde do animal e 

têm relevantes utilizações como a mastigação do alimento, interação social, proteção, predação, 

além de servir como ferramenta de limpeza corporal (Fecchio et al., 2009).  

A cavidade bucal pode sofrer lesões por meio da ação de microrganismos patogênicos, que 

geram inflamação de tecidos moles decorrentes das disputas territoriais ou sociais, desgaste dos 

dentes, do manejo inadequado e da dieta inadequada. A ineficácia dos tratamentos pode levar   

à perda de peso e redução do bem estar do animal de codo que a avaliação veterinária nesse 

contexto é de extrema relevância. (Pachaly, 2006; Cathy, 2008). 

O objetivo desse trabalho é demonstrar como a odontologia veterinária em primatas não 

humanos ocorre em zoológicos e em unidades governamentais no Brasil e apresentar algumas 

das principais afecções da cavidade bucal nesses animais. 

REVISÃO DE LITERATURA 

Anatomia Oral 

O órgão dental possui duas estruturas importantes: o dente que é composto por esmalte, dentina 

e polpa e o peridonto composto por cemento, ligamento peridontal, gengiva e osso alveolar 

(Della Serra, 1976). 

Os dentes são partes fundamentais da arcada dentária, sendo dispostos em duas fileiras, uma 

superior e outra inferior, aderidos á maxila e a mandíbula através dos ossos alveolares (Picosse, 

1997) e têm uma importância extremamente relevante na sobrevivência do animal, pois servem 

como base para colher, cortar, moer, triturar e perfurar os alimentos (West-Hyde e Floyd, 1997; 

Della Serra, 1976). Além disso, fazem parte da manutenção da espécie sendo utilizados na 

defesa contra um predador e como forma de ataque para conquistar territórios (Harvey, 1993). 

O peridonto é a base de sustentação dos dentes, fixando-os a partir da gengiva e do ligamento 

peridontal, além do osso alveolar e do cemento ( Gioso, 2003; West-Hyde e Floyd, 1997). 

Avaliações odontológicas 

O estudo sobre afecções bucais em primatas não humanos é muito escasso, pouco se sabe sobre 

a prevalência e implicações dessas na saúde do animal. Em instituições como zoológicos, onde 

ocorre monitoramento, raramente existem procedimentos padrões de avaliação preventiva, em 

decorrência do difícil contato com a boca dos macacose com a mucosa (Pachaly, 2006; Gioso 



et al., 2008). Ademais, se feito de forma inadequada existe um potencial zoonótico e 

dificilmente essas instituições possuem odontologistas veterinários (Engel e Jones-Engel, 2012) 

A odontologia veterinária é muito recente, principalmente no Brasil, tendo inicio a 20 anos, 

com a fundação do segundo centro especializado em Odontologia Veterinária do mundo, o 

Odontovet, criado em 1994. No ano de 2002 foi fundada a primeira corporação latino-

americana de odontologia animal, a ABOV - Associação Brasileira de Odontologia Veterinária 

(Gioso, 2003).  

Afecções estomatológicas dos primatas 

Herpesvirose 

Acomete o primata que entra em contato com seres humanos portadores do vírus. O 

Herpesvirus hominis causa graves consequências aos animais como lesões na região da boca, 

língua, borda mucocutânea dos lábios e pele, formando vesículas que se tornaram ulceras, 

síndromes neurológicas e morte (Torres et al., 2013). 

A prevenção da doença é essencial para manutenção da saúde do animal, deve-se evitar ao 

máximo o contato dos macacos com pessoas que possuem feridas ativas. (Torres et al., 2013). 

Doença Periodontal 

A doença periodontal está relacionada ao tipo de alimentação do animal no zoológico ou no 

cativeiro, diferentemente dos hábitos do animal em vida livre, levando a uma predisposição ao 

acúmulo de placa bacteriana e ocorrendo a doença periodontal (Amand;Tinkerlman, 1985). 

A gengivite causa dores fortes na boca do animal e resulta na diminuição do apetite e na perda 

de peso (Amand;Tinkerlman, 1985). O tratamento periodontal inclui polimento radicular, 

remoção de cálculo e extrações com animal sob anestesia geral (Fecchio et al., 2009). 

Cárie Dental 

A cárie dental é uma afecção que causa a desmineralização do esmalte e do cemento, pela 

atuação de bactérias que liberam substâncias ácidas, sendo pouco frequente em primatas 

(Pachaly; Gioso, 2001; Robinson, 1979). 

Essas bactérias atuam principalmente em fraturas e áreas de mal posicionamento dental, 

resultando no acúmulo de sedimentos alimentares (Robinson, 1979). Além disso, animais 



criados em cativeiro possuem maior predisposição para a patologia (Amand;Tinkelman, 1985). 

O método terapêutico é baseado na retirada do tecido necrosado e restauração do foco da cárie, 

usando materiais como resinas ou amálgama de prata (Robinson, 1979). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A saúde oral dos primatas não deve ser ignorada, devendo ocorrer maiores incentivos a 

pesquisas na área de odontologia animal, a fim de buscar maiores informações e melhores 

tratamentos para as enfermidades, além disso, deve ser objeto de discussão nas universidades 

brasileiras com o intuito de incentivar futuros profissionais atuarem nessa área. 

Os zoológicos e criadouros devem intensificar o tratamento profilático nos animais, realizando 

avaliação bucal de rotina, para diminuição de patologias, rápido tratamento e mínimo de 

estresse aos animais. 
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